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RESUMO

A epistemologia teórica acerca do Brasil colonial remete aos aspectos histórico-culturais
vivenciados e negligenciados pelos negros entre os séculos XVII e XVIII, principalmente em
decorrência do constante tráfico negreiro conduzido pelas navegações marítimas. A violência
presenciada e sentida pelos negros despertou na colônia o desejo por algo melhor e as
constantes lutas resultaram na construção de um lugar de pertencimento, fazendo-se concreto
a constituição das comunidades quilombolas. A organização coletiva dessas comunidades
deu-lhes o direito de reivindicação pelo reconhecimento territorial, cultural e social.
Entretanto, a transformação digital e a tradição nas comunidades quilombolas na
contemporaneidade envolvem uma dinâmica complexa. Sob outra égide, os quilombolas
mantêm um esforço contínuo para preservar as tradições, valores e práticas culturais
ancestrais, adaptando-os às novas realidades. Nesse âmbito, a tradiciência digital permite o
fortalecimento da identidade e ampliação da visibilidade. Mediante a assertiva, a presente
pesquisa teve como objetivo geral: investigar o fenômeno de tradiciência digital da
Comunidade Quilombola Morro de São João no município de Santa Rosa - TO. Buscou-se
entender a epistemologia histórica acerca da comunidade quilombola, investigar as práticas de
tradição, ciência e comunicação entre os povos quilombolas do Morro de São João e
compreender o processo de transmissão cultural, tradição e ciência na Comunidade
Quilombola Morro de São João. A proposta da pesquisa é de natureza qualitativa e caráter
exploratório, classifica-se como descritiva do ponto de vista dos objetivos. Os procedimentos
de produção de dados consistiram na análise de materiais bibliográficos, realização de
entrevistas e análise dos resultados. A entrevista envolveu 31 participantes, entre os quais
estão, a professora da rede municipal de ensino que leciona na comunidade, a gestora da
unidade escolar, o motorista do ônibus escolar, a representante da comunidade, alguns ex-
moradores e demais residentes da comunidade, utilizamos questionários semiestruturados
para obtenção das respostas. Os principais resultados indicam que as práticas de tradiciência
digital na comunidade ocorrem em sua maioria, por meio da oralidade, da vivência cotidiana e
da participação em eventos culturais. No entanto, observa-se uma adaptação dessas práticas
ao contexto digital, com o uso crescente das redes sociais como instagram e de aplicativos de
mensagens (whatsapp) para compartilhar saberes, registrar manifestações culturais e
fortalecer a identidade coletiva. Essa integração entre tradição e tecnologia evidencia a
resiliência cultural da comunidade, permitindo que os conhecimentos ancestrais sejam
preservados e transmitidos, mesmo diante das transformações sociais e tecnológicas
contemporâneas.
Palavras-chave: Comunidade quilombola. Comunicação moderna. Tradiciência digital.
Preservação cultural. Identidade.



ABSTRACT

The theoretical epistemology about colonial Brazil refers to the historical-cultural aspects
experienced and neglected by blacks between the seventeenth and eighteenth centuries,
mainly as a result of the constant slave trade conducted by maritime navigations. The violence
witnessed and felt by blacks awakened in the colony the desire for something better and the
constant struggles resulted in the construction of a place of belonging, making the constitution
of quilombola communities concrete. The collective organization of these communities gave
them the right to claim territorial, cultural and social recognition. However, digital
transformation and tradition in quilombola communities in contemporary times involve a
complex dynamic. Under another aegis, quilombolas maintain a continuous effort to preserve
ancestral traditions, values and cultural practices, adapting them to new realities. In this
context, digital tradition allows the strengthening of identity and increased visibility. Based on
this assertion, the present research had as its general objective: to investigate the phenomenon
of digital tradition of the Community Quilombola Morro de São João in the municipality of
Santa Rosa – TO. It sought to understand the historical epistemology about the quilombola
community, to investigate the practices of tradition, science and communication among the
quilombola peoples of Morro de São João and to understand the process of cultural
transmission, tradition and science in the Community Quilombola Morro de São João. The
research proposal is qualitative in nature and exploratory, classified as descriptive from the
point of view of the objectives. The data production procedures consisted of the analysis of
bibliographic materials, interviews and analysis of the results. The interview involved 31
participants, among which are, the teacher of the municipal school network who teaches in the
community, the manager of the school unit, the school bus driver, the community
representative, some former residents and other residents of the community, we used semi-
structured questionnaires to obtain the answers. The main results indicate that the practices of
tradition in the community occur mostly through orality, daily experience and participation in
cultural events. However, there is an adaptation of these practices to the digital context, with
the growing use of social networks such as Instagram and messaging apps (whatsapp) to share
knowledge, record cultural manifestations and strengthen collective identity. This integration
between tradition and technology highlights the cultural resilience of the community,
allowing ancestral knowledge to be preserved and transmitted, even in the face of
contemporary social and technological transformations.
Keywords: Community quilombola. Modern communication. Digital tradition. Cultural
preservation. Identity.
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